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 O objetivo central da pesquisa é estudar o método de treinamento de atores trabalhado por 

Jacques Copeau utilizando a máscara neutra. Apesar dos poucos relatos sobre a metodologia 

adotada, sabe-se que a máscara constitui um pilar que estrutura e proporciona a ampliação das 

potencialidades individuais de expressividade corporal, aporta economia e eficácia de 

movimentos, atuou como uma técnica executada na Escola do Vieux Colombier [Velho Pombal] 

e atua ainda hoje com grupos teatrais e pesquisadores que seguem o interesse por esse método de 

pesquisa na formação de atores. Conhece-se também pelo desdobramento desta pesquisa nomes 

como Etienne Decroux, que desenvolveu a Mímica Corporal Dramática e Jacques Lecoq, que 

desenvolveu toda sua pedagogia de formação de ator a partir do trabalho com a máscara 

inexpressiva. O anseio de retirar de cena tudo o que era exacerbado e investigar como a atuação 

poderia criar novos rumos vêm também de encontro com a pesquisa da utilização da máscara, 

que aumenta o universo de possibilidades de trabalho com o corpo e induz para caminhos 

distintos de atuação do simples processo de declamação de textos, visava-se fugir do contexto da 

cena teatral francesa no fim do século XIX e início do XX. Copeau utiliza-se de outros processos 

pedagógicos, entretanto a máscara teve grande contribuição para recriar uma nova forma de atuar, 

até então carregado de vícios corporais, proporcionando o descobrimento de um vazio, uma 

espera, que permiti escutar para então agir, encontramos neste grande nome, também a ideia do 

palco nu que cede ao ator uma importância e uma qualidade que se havia perdido nos chamados 

teatros comerciais. Leituras de artigos referentes ao obejeto de estudo e conversas com o 

pesquisador e orientador José Ronaldo Faleiro, foram desenvolvidas durante o primeiro semestre 

de dois mil e quinze, além de um ateliê prático com máscaras neutras realisado pelo mesmo, na 

Universidade do Estado de Santa Catarina, com o anseio de situar na prática muitos 

apontamentos de Jacques Copeau sobre o enriquecimento da consciência e da percepção do ator, 

da delicadeza e a simplicidade dos gestos que geram uma nova dramaturgia e um novo modo de 

trabalho. Uma investigação para a redescoberta de valores do antigo teatro. Segundo os 

elementos estudados e discutidos ao longo do semestre, aponta-se o poder da máscara neutra 

como a capacidade de permitir ao ator uma ingenuidade e curiosidade lúdica transformando o 

espaço cênico e seu corpo, expandindo simples e pequenas ações, além de ressignificar 

movimentos.  
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